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Resumo

As doenças crônicas não transmissíveis e os transtornos emocionais representam desafios persistentes 
para a saúde pública, especialmente em comunidades com acesso limitado a cuidados especializados. 
Este estudo buscou avaliar indicadores clínicos e emocionais de indivíduos atendidos durante uma ação 
farmacêutica comunitária realizada em parceria com uma rede privada de farmácias no município de 
Itaperuna (RJ), em 24 de maio de 2025. A atividade integrou estudantes de Farmácia em um exercício 
extensionista de rastreamento e orientação em saúde. O delineamento foi observacional, transversal, 
descritivo e quantitativo, com aplicação dos instrumentos Beck Anxiety Inventory (BAI) e Patient Health 
Questionnaire-9 (PHQ-9), além de aferições de pressão arterial e glicemia capilar. Entre os 32 
respondentes do BAI, 15 (46,9%) apresentaram ansiedade grave; e entre os 25 participantes que 
responderam o PHQ-9, 6 (24%) exibiram sintomas depressivos moderados ou graves. Nas aferições 
clínicas, 7 (33,3%) dos 21 indivíduos avaliados apresentaram resultados compatíveis com hipertensão e/
ou diabetes. Observou- se ainda sofrimento psíquico relevante, inclusive em usuários medicados, 
indicando possíveis falhas na adesão terapêutica, bem como presença de sintomas severos em 
indivíduos sem tratamento, sugerindo subdiagnóstico. Esses achados reforçam o papel estratégico da 
farmácia comunitária como ponto de triagem e educação em saúde, destacando sua importância na 
detecção precoce de agravos silenciosos e na promoção do cuidado integral. Além disso, evidenciam o 
caráter formativo das ações extensionistas, que fortalecem a integração entre ensino, serviço e 
comunidade, ampliando a atuação social e clínica do farmacêutico.
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